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POR TODOS OS LADOS...
^S% p* Mr \%

—Ai ! minha prima Ritinha,
D'essa forma em que te vejo,
Alguma cousa desejo...
Sinto-me forte rapai...
Aguçam-me os tremetiqucs,
Ao ver teus pernões, oh ! prima,
Por.debaixo, por de cima...
Pela frente e. .. por deliaz !.. .

De bruços, bem repimpado,
Junto do bello arvoredo,
Quero dizer-te um segredo
Mas um segredo sagaz,,.
Anda, prima, que eu nSo posso,
Já qualquer cousa me anima
Por debaixo, porde-cima,
Fila frente e... por detraz ! ,.

Nós dois sosinhos, calados,
A desenhar arabescos,
Daremos beijinhos frescos,
N'uma doce e santa paz.,.
E então verás que doçuras,
Que soberba pautOmima
Por debaixo, por de cima,
Pela frente e... por detraz!.

Levanta um pouco essa saía,
Todo o meu peito se anceía,,,
Suspende acima da meia...

Isso ê pouco... eu quero mais,',,
Que panoramas !... que tudo
Já estou vendo, minha prima,
Por debaixo, por décima,
Pela frente e... por detraz 1...

IMIalandrêto.
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Archipklago das Bariiadas,
16—O povo está sobresaltado
com um phenomeno extraordi-
nario acontecido aqui. Nasceu
uma arvore cabelluda e nunca
vista no mundo inteiro, (presu-
me-se). O povo cognominouesse
arvoredo Pau-barbado,

Ora, que gente idiota I Ainda nao
viram nada. O pau barbado é muito
natural no Brazil. Todo o mundo tem
pelo menos três ou quatro paus bar-
bados em casa. Nâo é raro o dia em
que encontra o viandante, nas estra-
das, diversos gêneros de plantas
cheios de barba de velho.

Ora. pipocas. Vamos importar para
ahí a illustre charâ que conhece de
sobra as variadas espécies de paus.
Aguardem opportunidade.

Cascadura, 17 — Foi preso
um professor por exigir que sua
discípula conjugasse o verbo
rebolar.

E prende-se um homem por uma
coisa atoa! Ninguém ignora que o re-
bolo ê uma rnda de pedra que serve
para afiar instrumentos cortantes.

Por esse mundo de Christo ha se-
nhoras da melhor sociedade que sao
mestras no rebelo. Trabalham tao
bem que os ferres sahem afiados queaté fazem 'gosto a gente.

Por conseqüência si a alumna n3o
sabia conjugar o verbo, falasse com
franqueza e nao mandasse prender o
outro pelo simples facto de tel-a man-
cado dizer:

Su rebolo, tu rebolas e elle rebola!...

Londres, 17—Uma commis-
tao de litteratos asseverou quea palavra biscoito nSo quer di-
zer— cosido duas vezes.

Perfeitamente! Estamos de accor-
rio. Basta decompor a palavra paratirar uma conclusão solida. Qual co-
sido duas vezes, qual nada.

Biscoito quer dizer duas vezes uma
coisa... que a g€nte faz e nab diz.
Ora ahi está!

SÉVRES, 18 — Foi fundada
aqui uma fabrica de matrazes.

Propriamente dito o matraz é um
vaso de vidro, de gargalo comprido,
que serve para operações chimicas.
Ha matrazes tao grandes que até um
homem se esfola para conduzil-os.

>.'<j «.uno de 1900, um allemao levou
um matraz e morreu pondo sangue
pela boeca.

Que bríncadeiral

AOS CALVOS- Queda do c.bello, cal.vicie, cajipii, eezemas, ele— ÍCSAüI.INa do
pharraacemicü Oliveira Júnior— Loção pura ocabello, de provada ut lidude para a hyineneda cabeça. Tdaico « Anilsopiloo.
exercendo a« cao excitante sobre o bulbo pil-loso, cura a calvicie precoce, prevíue a quedados cabellos, destróe totalmente a eu p», ex-tingue absolutamente os e< /.emas e a.s pequenasferidas, que niuítus vrzes nppareceni na et beca.Dá brilho nos cabell s e á barba, perfumandosem estragar a T-elle. E' p&is um medica.mento para as doenças do courn cabelludo eum delicado preparado para todos que apre-ciam os óleos perfumados.

0,S charutos Milhazes sao os mais apre-í finos dos ex s tentes atú hoj

O Braguinha, do Engcnho-Novo,
que era um sujeitinho magrinho, pc-
queniuo e adamado, enamorou-se da
mulher do Esperidião, do Meyer, que
era um latagao espadaudo, membrudo
e musculoso,

A Kosalina, apezar de casada com
aquelle collosso, ou por isso mesmo,
dava o cavaquinho pelos homens pc-
quenos c franzinos ; mostrou-se por-
tanto, muito sensível aos galanteios
do Braguinha, e um belio dia conce-
deu-lhe uma entrevista no próprio lar
doméstico.

Essa entrevista foi seguida de mui-
tas outras, e o Braguinha considerar-
se-ia o mais venturoso dos morlaes,se
o nao preoecupasse a todo momento
a idéa de ser apanhado pelo marido.

—Se aquelle brutamontes me sor-
prehende em casa delle, mata-me com
um murro I

Uma vez, tendo sido avisado por
umas cartas anonymas, o Esperidião
se abalou da cidade e chegou ao Meyer
ao meio dia, hora em que a mulher
nunca o vira em casa. Encontrou a
porta fechada, mas abriu-a com um
ponta-pé, e foi direito ao quarto de
dormir, onde o Braguinha, cm mangas
de camisa e de quatro pés, tentava
debalde metter-se debaixo da cama,
onde n3o cabia, apezar de pequenino.
Rosalina fugiu, pulando por uma ja-
nella que dava para o quintal,

O Esperidião puxou pelos pés o
amante de sua mulher, e este encom-
mendou-se a todos os santos da sua
devoção, porque julgou chegada a sua
ultima hora.

Entretanto, teve forças para se le-
vantar.

—Vista o seu collete e o seu pa-
letó ! disse o marido n'um tom quenao admittia réplicas.

O Braguinha, tremendo que nem
varas verdes, e sem dizer palavra,
obedeceu. ."

—Ponha o seu chapéo I
O Braguinha poz o chapéo.

Agora venha cá 1
E suspendendo-o no ar, como faria

a uma criança, escanchou-o noshom-
bros, e sahiu para a rua.

Os transeuntes pararam e sorriram
venc'o aquelle homemzarrao carre-
gando aquelle homunculo, mas o
Esperidião, sem se importar com isso,
tomou o caminho da Boeca do Matto,
e poz-se a andar pela estrada fora.

Já sei, pensou o Braguinha; este
facínora vae levar-me para um logar
ermo e deserto, onde possa esquar-
tejar-me á vontade I

Effectivameníe, a meio kilometro
da estação já nao se encontrava viva
alma, e o Esperidião já tinha percor-rido seguramente um kilometro, sem-
pre com o Braguinha escanchado nos
seus hombros, quando este reflectiu:

—Aqui já elle me poderia matar
sem que ninguém me aceudisse, mas
o scelerado quer dar cabo de mim
bem longe de casa. ou entío sabe de
algum sitio propicio ás suas inten-
ções, onde nao ficará vestígio do
assassinato.

Entretanto,o Esperidião continuava
a andar, a andar, suando em bicas,
mas calado e resoluto, como quem leva
um plano assentado.

Em certo ponto à estrada bifurca-
va-se, dividindo-se em dous atalhos
estreitos. Elle hesitou um momento,
mas afinal, enveredou pelo da es-
querda, sempre com o Braguinha nos
hombros.

A pouco e pouco o terreno foi se tor-
nando montanhoso, mas nem por isso
o Esperidião esmoreceu ; continuou a
andar, e andou até chegar í encosta
do morro dos Pretos Forros.

A subida nao o intimidou. Galgou
a montanha lépido e ligeiro.

—Naturalmente v»e atirar-me n'um
precipício, pensou o Braguinha.

E subiram, subiram, subiram.
Atravessaram duas pequenas pro-

priedades ritraes, e ninguém os viu.

Chegados no cume da montanha,
começaram a descer.

— E' agora J Vae atirar-me naqucllíis
pedras 1.,, reflectiu o Braguinha;
estou morto !..,

Mas o Esperidião desceu cautelosa-
mente o ponto pedregoso, e metteu-se
n'um caminho sinuoso, descendo sem-
pre.

Ao Braguinha já lhedoíam as pernas
de estar tanto tempo escanchado, e já
lhe doiam também os testículos de
tanto bater com cllcs no cachaço do
EspcridiSo.

Afinal,chegaram a um descampado,
e o bruto estacou.

Agora é que sao cilas ! pensou o
•Braguinha.

O marido agarrou-o pelos hombros
e depol-o sobre a rclva. O pobre
diabo, que nao se podia ter nas per-
nas, cahiu sentado.

O Espirídiao tirou um lenço da
algibeira, limpou o suor que o ala-
gava, e afinal falou ;

—Por hoje bast? : fique-se por aqui;
mas esteja certo de que, se eu o cn-
cont-ar outra vez com minha mulher,
ainda o levarei mais longe j

Dizendo isto, deu as costas ao Bra-
guinha, e foi para casa.

PHTRONIO.

Aipius LAMBARY E CAMBUQUIHA,
deposito á rua da Alfândega 62.
Telephone 975.

BLENORRHAGIA—(gr„or hía) cura
se pro-nphnieii'e, sen dOr e sem remédio lo-
terno p com a afatna ioinjecçAo de clyckrina
de Abreu Sobrinho.— V diu 3Í00O.

Em todas ts boas pharirac nn e drogarias—
Phannac a Abreu Sobr.nho—I- rgo da Lapa 72.

Lettresd'un Mu>siú
•»i»'S2'»J«

A Mu, le Dr. Chei-' de Pouce
Premicre Leitre

'acredite 
que vous ne fique-

rez queimade commiguepour
vous écriver, puis que vous

tenide dè|á écrivé a un joumal, au
príncipe de votre administration. Jé
sais bien que 1'autreest un journal
grande, mais le «Petit Journal» de
Paris est tambien un granel journal.
Et puis, vous coiiaissez certainement
le proverbe portugais, que dit — le
burre ne vas à Ia feire par ses gran-
des oreilles.» Mais je vais entrer dans
1'assumpte:

Dans Ia semaine passade je fus
dans Ia none delégacie procurer um
inspecteur conhecide pour arranger
Ia solture d'um mon compatriot,apos-
tole de I'iUustredr.Duclaux,q-ii, avant
apanhe une grande indigestion de
bébide, fus parer dans le xilindrô.

Et bien, Mussíü le chef, le dit in-
speete-ur-,. se-cond m' a dit une place de
police, étais dans Ia quartefurbane; je
marche à galop par Ia et me disent—
transfere pour Ia seconde suburbane,-
je me dirige à Ia dite delégacie—de-
mittide à bien du service public!—me
dis le delegue.

Je ne fus vous procurer à Ia «Cen-
trai dans Ia duvide de vous encontrer
là, et mon compatriot á fique prèse
quarente et hulte heures, sans fali-
menter d1 une uni que doze de cachacelí'..,

Dans 1'antre lettre je vous dirais
d'autrs choses, á respect de votre
digne administration.

Accéptez, Mussiú, le chef, les pro-
testes de ma grande considération,

Francisouk Atiíanhase.

LOTERIA ESPERANÇA - Extrac-
ç5es diárias ás 3 horas datarde—Pre*
mios integraes 50,12 e 10 contos por
140 e 700.—

100:000S, loteria aextrahir-se, em 21
de Abril, por 2S800.—O thesoureiro,
Augusto da Rocha M. Gallo, caixa
1.0S2, Rio de Janeiro.

Álbum «ffl RIO NU'))
CLICHÊS diversos do "p.rsonulid.dus" 

,,.d» Capital o dos EsUdoa d'iqu(m « ,r'.u
Atlântico. ""•

EMÍLIO DF, MENESES
Hoje o clichê dum sympathico
Bello escriptor «fluminense»
E poeta paranaense
Vou, em nosso «AJbum», estampar
Mas bem sei que, embora esplendido
Seja acaso, o seu retrato,
Certo, nina bota—essa ingrato
O meu trabalho ha de achar.
Da sua intermiua satyra,
Juvenalesca, ferina,
Quer no Brazil, na Indo-China,
Ou no Equador, quem escapa?...
Para ninguém é benevolo,
—Jamais seus instinetos doma,
E' bem capaz de ir a Roma
Metter as botas no Papa I,, .
Figura imponente, hercúlea I...
Dos bastos cabellos pretos,
Dessa cabeça, os sonetos
Irromper querem, febris,
Mas lhes soffréam os Ímpetos
O sombréro á D'Artignan
E, desde «a noite á manha»
As grandes dozes de... aniz.
Outr'ora, sem sem ser um Crésus,
Teve alguns cobres, agora
Nada possue; botou fora
Tudo; 6 hoje um Pedro-Sem;
Da bibliotheca magnífica
Que possuiu, já nenhum
Livro hoje resta; um por um
Foram voando também...
Nao sendo um D. Juan intrépido,
Por vezes é violentado.. ,
Nao a amar, a ser amado,
Por oito dias ou um mez;
Si essas conquistas facilímas
Nao conseguir evitar,
Em breve pede ficar
Pedro Sem—segunda vez...
Mas, além da perda, in-totum,
Da fortuna, outra soffreu
Nos «bens de raiz» —perdeu
(Perda, aliás, irreparável)
Um... colchão, de fôrma elyplica,
De negra crina animal
Que é, num leito conjugai,
Necessário, indispensável...
No entretanto, o fino espirito,
A verve, tSo scintillante
A lyra, o estylo empolgante,
Nío os perde, nem a cacete I
Bello, excellente caracter,
Passará seu nome á Historia,
Subindo ao cume da Gloria,
Num bond «Via-Catteteu I...

D'Aguerrk.

ÁGUA MINERAL NATURAL
DA

Fonte de Santa Bito-
PROPRIETÁRIO

ALPfiEDO NOGUEIRA DE OLIVEIRA
A melhor e a mais pura

das águas de mesa e a mais barata.
AGENTES

J. FERREIRA & COMI".
PRAÇA TIRADENTES, 31

Telephone 69S. —- Capital Federal

Roa 3a Praid I, 147.—Nlctüeroy

jlUMAI sempre os nróniafcos charutos :\ri-
J l)u>tt±s,vindos expressamente da Dahia,

MARMOTINHA
LI

J. NUNES
Typo— Metronomo animado.
Extravagância— Formar.
Idade— A dos amores.
Divisa— «Amor, com amor sepega.»
Vocação — Harmonias... do coração.
Meio de vida— Dando lotas e notas.
Nota característica—TfSío acorda sem

a caçamba.
B. LONIKA-
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BASTIDORES
«TrV —

HKGOU a primeira leva de
artistas portuguezes.

No dia da chegada tive-
mos a ventura de ver o

iUmuWdrJSr. Portulcz, que veio, na

companhia, para fazer bibés,
Espertinlio, nessa mesma noite

percorreu o Recreio, do poráo ás gale-

tiiiclissimos artistas da tioupe Geor-
gin.i Pinto, ora trabalhando no
theatro Recreio Dramático, o quemuito agradecemos,

DUAS POR SEMANA Conselhos do "Rio Nu"

j-ias ficando logo senhor do terreno.
E' engraçadinho e ainda ma mina.

A cslréa da companhia portu-
e-ueza agradou bastante, sobresahindo
,10 desempenho a Sra. Georgina, que
fer. a Fédora e o Sr. Carlos Santos,
qi,e fez o Fedor, que é o seu masculino.

•V Teve a gentileza de nos enviar
si:u:eiOs cumprimentos o Sr. Carlos
Santos, actor da Companhia Portu-

yueza, ora no Recreio Dramático.
Isso piova que o Rio Nu, nSo

í desconhecido nas luzitanas terras.
Agradecemos a gentileza.

Desesperado por ter perdido
quem lhe cocasse acareca,um conheci-
cio actor raspou á machado os últimos
lios de cabello, que possuía.

Felizmente, como tudo ue-jte mundo
cresce, cresceu-lhe também o cabel-
li, e eil-o dc novo entregue ás delicias
de uma lua de mel, que nunca deve-
ria ter sido interrompida.

£ Keina paz em Varsovia. Os dias
que se tinham transformado em secu-
los amargos, voltaram a ser instantes
deliciosos de prazer e de fortuna.

i Segue brevemente'''para Milão,
onde vai aperfeiçoar a sua voz, no
Conservatório, a joven principiante
Plácida dos Santos.

E'de esperar que a nossa patrícia
ao voltar traga uma voz á milaneza.

% Communica-uos o tenor Avres
([iie, até 31 de dezembro próximo, nao
cantará em beneficio seii^lo a valsa
dos Sinos de Comeville.

Faz esta declaração para que nao
extranhem ao ouvil-o repetir a mesma
cousa.

•k Temos a satisfação de annunciar
o nascimento de um filhinho, frueto
saboroso dos amores da actriz Laura
Brazao com o Santo Onofre.

(Juantos mais dias se passam,
tanto mais cresce a fama de que gosa
a empreza do Casino, onde os artis-
tas, além dc excelleutes, se renovam
quasi que diariamente.

Com tal variedade é impossível se
eucontrar cadeiras vazias uo elegante
tacatrinho'.

0 actor Rangel do Recreio foi
convidado para fazer o tio Gaspar dos
Sinos. Rangel recusou-se para nao es-
tragar o trabalho.

A Sra. Pepa Delgado em con-
versa com a actriz Helena declarou
que o seu maior desejo é ver a Mancha
que limpa.

Parece impossível á sympathica
actriz Pepa que hajam manchas de talnatureza.

Pois veja para se conformar.¦k Representa-se,hoje,pela primeira«z nesta semana,a excellente peça demíos costumes intitulada Tim /importim tini,
Espera-se um bom suecesso.

Cornmcuta-se, em rodas doweatro, a união das Sras. Cenira eIsabel.
Nao ha motivo para extranhar ; to-aos sabem que a união/az a/orça...pnbbca.

,.„*, 
Faz beneficio brevemente a lau-ai a, festejada, descomunal, intelli-teutee pyramidal actriz Maria Suares

riiu 
3 aS Vafc'aS é ta-"lbem dança-

Dizem que o produeto do beneficioessa senhora e para uma cbra de ca-
... a"e 1lle ella pretende fazer a um
almín • 0U am'go,que se vé actu-*™eate muito embaraçado e por issollnff Mo dessa caridade,
ua n lpermitta que chovam pedras
«¦„„„", dessa festa, a ponto de niu-e««li poder sahir de casa.1 recebemos a visita de vários dis-

Cascavel.

200:000800Õa^S:
meios a 7$o00, vigésimos,"50 rs.— Loteria
da Capital Federal extracção intraiisferivcl
Sabbado II dc Ahril dc 1903, ás 3 horas
I0.'t d! — Companhia de Loterias Nacionacs
do Brasil, Sédc: Capital Federal, rua Nova
do Ouvidor ns. 29 c 29 A, caixa do Correio
n. 47. — Endereço telcgraphico «LOTERIAS».

Os bilhetes acham-se á venda nas agen-
cias geraes dc Luiz Vclloso & C, rua Nova
do Ouvidor n. 10 endereço telegraphico
«LUSVEL» caixa do correio 357, e Camões

& C. becco das Canccllas n. 2 A endereço
lelcgraphico PEKIN caixa do Correio 946.
Essas agencias cncarrcgam-.se de quaesquer
pedidos rogando-se a maior clareza nas
direcçoes. Acceitam-sc agentes no interior e
nos Estados dando-se vantajosa commissão.
Os agentes ge-raessó recebem c pagam
bilhetes premiados das loterias da CAPITAL
FEDERAL.

11"bes quem vi hoje, baro-
eza? Aquellatua eriadíta

cujos olhos azevuhados
puzeiam tantas vezes, as
cabeças de teus ho:pedes

em combustão.
O que te vou contar nunca o sabe-

rias, si nao tivesses quebrado a fídeli-
dade que me j tiraste,abando uando-me,
esquecendo o autor dos gozos que
minha proficiência sabia te causar !

Hoje, porém, quando nada mais
nos liga, posso, desembaraçadamente
e sem pejo algum, desnudar um dts
pequenos golpes de canivete, dados
cm nosso contracto amoroso.

Nao te poderá despertar ciúmes,
mas terás a cha ve do enigma que tan-
tas conjecturas te forneceu.

Ainda te recordas dò "desappareci-

mento daquelle annel, cujo soberbo
solitário causara admiração aos teus
áulicos? E esqueceste, acaso, que fui
eu quem o encontrou ?

Menti, dizendo que o havia achado
debaixo de teu leito ; mas, naquelle
tempo, si te dissesse o verdadeiro lo-
cal, punir-me hías, sonegando-me
teus beijos e carieias I Hoje, será uma
vingança serodia, é verdade, mas
creio que, si te não morder o ciúme
tardio, ao menos dirás, com esses la-
bios purpureos: infame I e basta-me
este teu sentimento de revolta para
mergulhar-me no prazer da vindicta I

Estavas, oh ! baroneza, em quaren-
leu a — comprehendes-me, nao é assim?
— e habituado a mesa farta que me
offerecius diariamente, meu appetite
nao se dobrou ao jejum provisório que
lhe tinhas imposto.

Desci, confesso, das iguarias aristo-
eróticas ao burguez pratinho que me
servia a tua criadinha, Na falta da
champagne capitosa, bebi o vilparafy !

Porém, quem tem fome e sede e,
principalmente, sede de amor, nao
repara muito no que lhe mitiga a ar-
dencia. Além destes motivos, sabes
quanto é agradável a variedade, e
que, em questão de cores, sou um
pouco myope.

Atirei-me á mulatinha.
O peixe custou um pouco a morder

a isca, mas tantas negaças lhe fiz que
também se lhe despertou o appetite e
acabou porenguliro anzol...

Sabes o que encontrei no anzol,
quando o retirei das fauces humidas
do peixe ?... o teu annel ! Ella o havia
escondido, e tao bem que, si.nSo fosse
a pescarii.uunca o terias encontrado,
por mais meticulosa que fosse a re-
vísta que teuctjnavas mandar passar
na criadagem !

Dliolmicio Maurel.

(Photogranhjas difficeis de senhoras
fáceis)

III
PEPA RUIZ

V ltra-archi graciosa, olympíca,
Artista peninsular,
Estrclla que ha de brilhar
No lirmamento sem fim
Da Arte, formosa e rutila,
Sempre a cobrem de ouropeis
Os seus desoito papeis
Do imperecivcl «Tim-Tinm,
Com a Cinira, outra explendida
Actriz, brigou já trez v;zes,
Mas dura um mez ou dois mezes
O quebra de relações,
— Só dc amizade, comprehenda.se,
NSo houve inda quem dissesse
Que a Polônio já fizesse
Parte das suas paixões..,
Teve. como amigas inlímas,
Cecília, Laura Corina,
E hoje a Granada domina
De todo o seu coração,
Tem gostos um tanto excêntricos:
—Dos homens quer ser amada
E amar, com fúria damnada,
Qualquer collega—/Wjrão.
Dos seus innumcros£0«/«jr1?.í)
Agora, aqui nao me oecupo; '
Pá, pé, primo, pomo, pupo..,— Só mesmo de brincadeira.—
O Mambembe, que é fanático
Por ella, atura-a, cortez,
E creio, nunca talvez
Possa escapar do Vieira !,..

Malajídrão.

^vAAAAm/.J\S\r^r-

Al/1I1IS LAMBARY E CAMBUQUIRA,
deposito á rua da Alfândega 62.
Telephone 975.

TOSSE INCESSANTE e falta de ar
soaria o Sr. Belmiro Cardoso dos Santos, rua
D, Keliciana n. 63. Curou-se com dois vidros
de Alcatkâo s Jatahy de Honorio do Prado.

CARTAS DE UM CALABREZ
A Io sinhoro Consolo taleano

N nome de sua Maestá Vit-
toria Amanuelle terço per
grazia di Deose e volontá da

nassao rei da Itália, salutti 1
Fica o sinhoro sapendo ca o chefo

de polis; ia, quere acabare cos povres
que andano pedinto smolla.

Eo, tenho uno compadre que totós
os dia, pede smolla no punto de bonde
da villa sabella e no faise multo tem-
pó ello cumprou uno rigalegio por
trezento mirreise e agora nu pode pe-dire smolla.

Que diabolo vai ello a fazere do ri-
galegio ?

Que é, que ello vaiaconiere? mi
responda !

A da morrere de fome.
Por isso eo fasso vere o sinhoro con-

solo, que deve giá I, giá I apresentare
una reslamassío o cuverno brasilero
e telegraffare o ré da Itália pra man-
dare incontinenti 2 cruzattoro pra
potregere os teleano ameassados.

Eo vou a farlare con un adevocato
pra requerere deminizassione de pre-
gindizio que tene o mio compadre.

Eo ei dafazere o cuverno brazilero
pagare cem contos a cada taleano que
pede smolla.

Se dize que á, liberdade; onde
está? se nu queruo dichare pedire
smolla !

Anton, si amanhane eo crepo una
perna, nu posso ire a pedire smolla ?

Ora patate !

UTIL 
para. os apreciadores de bons charuto*

Milhais da Bahia.

PRANCESCO BüGIARDO.
<-«*-*H-c*+w»—

POMADA SECCATIVA DE S. I,A-
SAPO. —Esta pomada, hoje universalmente
conhecida como a única que cura toda e qaa -
quer ferida sem prejudicar o sangue, allívía
qualquer dôr como a erysipela,a rhenmatismo,
etc, etc rua dos Andradas, 59.

cccxxxi
Quando por acaso te casares com

uma mulher muito gorda, que pese
pelo menos duzentos e quarenta kílos,
nao durmas nunca de barriga para
cima... por causa dos pesadelos...cccxxxn

Quando fores a qualquer açouge,
comprar chouriço, uao te deixes em-
brulhar pelo açougueiro, leitora ama-
vel. Ha muita gente que leva lingüiça
enganada e que só dá pela coisa, quan-
do mais tarde verifica o effeito da
espiga que levou.

CCCXXXIII
SÍ por acaso embarcares num bond,

toma um conselho de amigo, nao dês
nunca o teu assento a ninguém. Nem
mesmo a uma senhora,

As senhoras, sobretudo, têm a ma-
nia de nao dar a ninguém o que lhes
pertence. Faze a mesma cousa.

CCCXXXIV

Quando, por acaso, algum cava-
lheiro te disser:—Meu bem, vamos
tomar café no Retiro Saudoso, respon-
de-lhe incontinente:

—Nao senhor, eu prefiro tomar na
Gruta do Amor Molhado. E' unfres-
laura nt de gosto... e de mais commo-
didade.

Antônio Conselheiro.

ASTHMA—Curou-se de osthrna com o
Alcãtrao e Jatahy, do pharmaceutico Honorio do
Prado, o Sr. Victorino Fernandes Tosta, re-
sidente á rua da Imperatriz n. 41,

éPorlaría
Ari,indo Rodrigues da Silva. —

Lorena)— 13500, pelo correio.

Eupeptiua vegetalz^iTo*:
mula do dr. Gurgel do Amaral. Preparado
pelo pharmaceutico Marques — Approvado
pelf. Directoria de Saúde Publica— Especifico
sublime contra dyspepsias.

O tenente-coronel Stívino de Mattos, o hábil
cirurgião dentisia. declara que ficou radicai-
trttrníí curado de palyitações nervosas, usando do
especifico Eupeptiua vegetal. Outros attesta-
dos provam a efficacia da Eupeptiua nos se-
guintes doentes: o pharmaceutico Honorio
Prado, que não só usa como aconselha aos
dvspepticos que a elle recorrem, na sua opi-
niao é o príncipe dos preparados brasileiros
e nao conhece outro anti-dyspeptico tao ener-
gíco, Pronunciam-se a favor os srs : Leopoldo
Castrioto, Álvaro Castro (dos Correios), Edu-
ardo Freire, J. A, Ferreira (iaspector sec-
cional), Coustantino Fernandes (negociante) e
multas outras pessoas fidedignas, que tiveram
a sorte de se curarem com a Eupeptiua.

DEPOSITO GERAL

DROGARIA PACHECO

59, RUA DOS ANDRADAS. 59
Encontra-se na

30, Praça Tiradentes, 30
PHABjVLAOIA

A Tribuna e O Cuienberg, nossos dis-
tinetos collegas de Maceió, tiveram a
gentileza de fazer bellissimas refe-
rencias á recepção do nosso Almanak,
o que prova o gráo de espirito em
que sa"o tidos aquelles intelligentes
periódicos.

O Rio Nú agradece a graciosidade
dos amáveis collegas,

SR. HONORIO DO PRADO — E-
cheio de enthusiosmo, contentamento e grati-
dao que tenho a honra de vos communicar
que considero o vosso Alcairâo * Jatahy coma
o mais rico remédio que até hoje se descobriu
para a cura da tosse, falta de ar, rouquidão e
escarros de sangue t Eu estive rouco e sem
poder dormir por falta de ar e com tosse de
um anno e estou curado; minha senhora, com
tosse mais de oito mezes, completamente b^al
Tenho mais de quarenta pessoas que podc_a
avaliar o merecimento do vosso remédio, que
sao testemunhas do quanto soffri e se admi-
ram de tão feliz cura !—Antônio Pereira dh
Almeida — Rua Barcellos n.24.

MILHAHZS—Os 
melhores charutos da Bahia

feitos a müo. Experimentem.
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UMA DE PERU'

Elle —Julieta! Julietal Si tu soubesses! Adoro-te1 Amo-te .. Na noite do nosso casamento dar-te-ei doze... vinte e quatro,.,trinta e seis..,
O pai (entrando furioso) — Oh! patife! Tvc tens coragem dc dizer que darás trinta c seis, quarenta e oito! Minha filha í muito

séria!

farinha!
El.lE (ainda com amor).—Cincocnta e sete... sessenta e nove... vestidos c!e seda e anueis de brilhantes! Tenho milho como

REFLEXÕES J&3
O pai — Meu filho, ouve

sempre os conselhos do padreJosé, que 6 um santo, incapaz
de praticar uma acçíto má.
segue sempre os seus exem-'pios. O padre José anda agar-

rado sempre ácruz...
O PKGüENo.— A' cruz! qual o que! Elle nlo

deixa a Custodia !.,.
— Ainda melhor, meu filho' A Custodia, um

obj"ecto sagrado.
—Qual sagrado, qual nada! A Custodia de

quem eu falo é a mulata cá de casa!

MAL ENTENDU

COUSAS DO JOGO

\IÜ í&MM^r^if ¦"'>¦.

|f|^ív;;íp 
¦

ls9 * H'

—Aquelle Conde é* o diabo em pessoa, faz-se de
rog-ado ou fiiig-e nao cotnprehender os olhares
ternos que a gente lhe deita,.,

Entretanto nao sei o motivo por que diz a toda
ahora:—Deus me defenda de mulheres... Deus
me defenda de mulheres...

Para isso o tratante nSo é tolo !,..

Ih ! porque o Rocha anda magro ?Sao desgostos. Emquanto o po*re rapazdava a primeira, a segunda e a terceira, eraaquella certa, sorte que t'a parla, mas ag-ora
que nem por desgraçada a primeira... queazar ...

Sao reacções. A roeta tem deses capri-chos. Inconstante como diabo ! Console-se com-migo. Nunca fiz o seis...Nem eu o nove !...

Então, que é isso, Salustiano, já de volta?
E* verdade, fui pedir a pequena em casa-

meuto e o pai amarrou-me uma lata—sahí barradol
Níto faças caso, meu velho, .mulheres não

faltam nesse mundo...
NSCo é tanto assim, seu Grego rio... Ponha a

coita em si..,
Que é lá isso ? Nao venhas com taes cantos

de sereia, que peito de tatu nunca foi paio !>..
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SUPPLIC&

Mu •k-n da valsa do Corpo dc' Bombeiros

(./„ Queiroz (de Colher)

/! parte
Eu te adoro, casto anjo. Cq
p(ir ti choro, mago nrchunjo ;
Vem. querida. d'improviso,
Uar-me a vida num sorriso.

2a, parte
Tc stipplieo, eom ternura.
Vem lirar-mc d'amarpira.
S.viVo tanto, não se acalma
Tanta magoa na minh'almfi,

E quando vejo
O teu rostinho formoso,
I.ouo. logo desejo
]);ir te um beijo amoroso.
Ti: és causa do pranto,
1)„ soluç i que è tanto,
Ha fatal paixão
Que invade um pobre coração.

i. parte
Fssa lua tão formosa
Lança ns raios còr dc rosa
Snbrc a rclva perfumada.
Ao romper d' uma alvorada.

A parte
!.:i no céo ha lormosura
Quando a noite é dc luar .
Cá na terra ha mais doçura
Quando a gente sabe amar.

.;'.' parte
E guando vejo et:.

.1. de Coi.hkk.

TOSSE E ESCARROS DE SAN-
GUE—Miguel Obladeu. moradora nm Ame-
ricaii. b2. Curytiba. tossia e escarrava sangue
havia 15 dias e nílo podia dormir íi noite: si
coiu um vidro de

A.lcati'S.o eJa.ta.riy
cessaram os escarros e a tosse e ncba-se reste
beSecido.

<*^<*»«s Jf-~—

ERROS DA VIDA

- •75"T-^r-
Para os nossos leitores, dos três se-

xos, que, seguindo a theoria do dr.
DecJaux, quizerem adoptar o álcool
como alimento, ofíerecemos hoje o se-
guinte:

• Cardápio de 22 de Março.
Sopa— Caldo de água ardente c

canna dc Angra;
Peixe— Paraty do Mar de Hcspauha;
Prato do meio— Torta de cognac,

absíntho, aniz dei Momo,e laranginha
amarella;

Legumes — Herva-doce com molho
de cachaça;

Sobremesa— Omelette au rhum (sem
ovos).

Digestivo—Sal ammoniaco.
Brillàt-Sàváhin

-*!50i?J'

WALLIUM SATIVUM—De j. coelho
Barbosa & C, rua dos Ourives 68. Rio de ja-
«eiro, o qual íe vende em todas as phanuacias
do ISrazi , tomando seis gottas em meio copo
com água, de uma só vez á noite, ao deitar-fe.
é uni graede niicrobícida. mau o micróbio da
influenza de um a três dia.- e cura todas as mo-
lestia.s que têm por causa um resfriamento.
O legitimo tem um coelho pintado.

Oh I Viscondessa, como está formosa
consente posso ensinai a a nadar.

Muito agradecida, doutor. Já
senhor nSo dá conta do recado. . ,

Menos essa, excellentissima I

Que corpo ideal

estou dextra no serviço e...

i V. Ex. Si

nais a mais o

Receitnario do "Rio Nu"
PBISAO Da VENTRE

Para esta moléstia de graves con-
seqüências, si nao for a tempo com-
batida, deverá o enfermo ou enferma
usar, antes de tudo um tubo espho-
uogastico de borracha, ou de carne
sempre uo orifício por onde deverá
transpor os resíduos que nSo devem
supermambuticamente falando, ficar.
As lavagens de ácido corporeo de
magnatapava com bruligio gommoso,>
de[escaparra cosida e bem assim centQ,,'
e doze grammas de corputo belicoso
de osquidato melancólico, devem ser
applicados com o auxilio do piretoneo
oxigenado.

Cinco dias depois a explosão se dará
e, si vier para fora*, também um lini-
mento gommoso purfirado com en-
gredientes marroquitenho e austropo-
lido mecronivo e carpantoso umbeli-
cal, deverá entSo o doente se...
fomentar de novo com uma poç2o de
leite corporeo de unto genital ou
corporal.

Si não ficar bom queixe-se ao bispo.
Dr. Sak-Gsia

AMOR... CEGO

Ah ! que desgracíR. Svmphorosa ! Ai!
P.rqae cheras, Taueredo ! E i ao é que ei tsrolica'"¦m chor nulo !

pu 
~~ PucIíra, minha negra ! A natureza fez-nift tao baixo quç

„J"lra clleKnr. p;nc mais ou meuos á altura JO teu...
1M""pieci« trepar... mmia cadeira I...

¦ ¦¦¦¦' rf(wm\

#% %f li f

I
m

wB i< "lis., if m •-% I
. Alò-ò .'..- Quem fala ?
-Sou eu, prima, sou eu. Posso ir lá?

Nao; meu marido está em casa!, ..

— Ah ! meu amor, minha nega,.. quanto te
amo ! quanto te adoro ! Na impossibilidade de
abraçar t.-, abraço-me ao telephone e.c, faz de
conta, minha velha, faz de conta !...
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Rua do Ouvidor
-75"Uv«"5r-m ORRKU o Japecanga, primo-

II avô da niae do compadre de
!l meu tio. Era um velhote

admirável, de um coração de plaquet
e de uma alma de nictrato de prata.
Pobre Japecanga ! E que morte teve
o desgraçado ! Sinto até duas lagri-
mas correrem me pela testa acima c
dous soluços interromperem a piau-
gencia melancólica dos meus senti-
mentos.

O Japecanga era ura bejlo velhote.
Tinha duas peruas de pau, um olho de
vidro, um dente só, uma careca de dez
lios de cabello, meio nariz, um cancro
na orelha, um buraco no final da espi-
nha,cra gago, mudo, surdo e nao ti-
nha... intelligencia.

Essa falta de intelligencia levou-o ao
túmulo.

Dessa forma elegante, o bom velhote
conseguiu o amor de uma pequena de
dezoito anuos, um verdadeiro bifou,
mas, que já tinha sido amante de um
soldado de policia.

Japecanga, doido para casar, engoliu
a pílula e. .. casou. Mas, quem disse
que elle tinha... intelligencia para dar
o que a mulher queria? Nao houve
hypothese possível. Era um horror !

O bom homem tomava fertificantes
diariamente, comia abacates, cama-
rões, lagostas e.,, nada. Sempre a
mesma cousa. —E^tá o diabo isso!

Por fim, tomou a barca e deu com os
costados na Praia Grande, onde foi
consultar com o Rubauo que conhece
todos os curandeiros da terra. Em
companhia do italiano bateu com o
nariz em casa do Pai Isac e foi resado
quatro vezes. Depois bebeu uns pazes
e umas hervinhas. O elVeito foi ra-
pido.

Japecanga corria pela rua como um
doido e ninguém escapava. A intel-
lígencia estava no auge ! Era talento
por todos os lados. Em casa a mulher
achou-o de primeira ordem e aben-
coou o remédio do preto.

Mas as íllusCes duraram dois dias.
Os nervos do bom velho foram ficando
tesos. Tudo estava teso. O pé, o braço,
o nariz, o. . tudo !

E, de manha, o Japecanga morreu,
sempre teso, sempre duro.

Que dilíiculdade para fechar o cai-
xHo. Não heuve possibilidade. A
tampa nSo fechava por causa da te-
sura dos nervos do defunto, Foi pre-
ciso que lhe cortassem um pedaço...
do naria, muito embora a viuva protestasse. E assim,depois de morto, o
meu melhor amigo foi castrado.,, no
nariz. Que triste sorte I

Aborrecido da vida vim paraaAV/fl
do Ouvidor e deparei com o Padre Se-
vèrino de Rezende— Estava adorável,
ultra raüe 1 Vestia esplendida batina
de eascao ife goiabada, gravata de
cabello de mulher calva, sobrcpcliz de
raiz de alfa vaca com pingeutes de
lanternas chinezas, botinas de chino
de velho doente e um chapclao de
palha forrado de cobertor de pada*

, ria,., espiritual, com duas titãs de
pello de tatií, no lado direito e outras
duas atraz.

Indignado fazia um meeting contra
a representação do Ma r/y r do Calvário
e discutia o caso com o chronista
Gonçalves Mata.

De vez em quando o padre dizia : —
AÍ. meu tempo ! Meu tempo !...

De repente apparcceu o Dias Braga
de braço com o Cunha e Costa e o
homem pensaudo que surgisse alguma
terrível malhada metteu a batina entre
as pernas,recitando os seguintes ver-
sos de Cícero, quando tomava café
cpm leite em casa do Cabo Malaquias:
Colhcare batinas interpernas
E fugire per Duvidara Ru<c !
Ego sum bilontrarum sempre ternos
Ego sum, ego fuit major pertter !
Oh / ferraram .' oh l açorum
Per omnia secula, secutorum

Amem !

Depois de tanto extrangeiro fiquei
na mesma e fui fazer a traducçlo no
botequim da Poria do Jornaldo Brazil,
avançando n'um cadete fardado e eqtti-
Pado, (Pao com manteiga e queijo.)

Vagabundo.

Nesse sorriso csplendoroso
Ella relembra com ternura,
O nosso idyllo itmoroso
Na primeira noite do ventura !
Quando mc deu consentimento
A' luz da lua sublimada,
De lhe penetrar no aposento... {/tis)

Pela sacada !
Desde essa hora venturosa
Em qua um ao outro amor provamos..
Aquella scena delcitosa
A repetir continuamos 1
Venturas mil imos fruindo
Sempre que a minha terna .imadri,
Abre a jauella c vou subindo (Bis)

Pela sacada !
Depois com cila entrelaçado
Eu vou entrando mansamente., .
K assim de amor inebriado
Passo a noite alegremente í
E quando ao longe vem surgindo
No horisonte a madrugada,
Abro a janella c vou salnudo (Bis)

Pela sacada 1
Assim tenciono proseguir
Sempre fruindo mil venturas,
Se a bclla não for descobrir
Nossas constantes travessuras...
Que se cila for contar aos país
Bem certo é ficar lograda-,,
Porque depois não entro mais (Bis)

Pela sacada I
Tamadua* IBanoKira.

No demi-monde
Para as perguntas:

QUAL E' A MELHOR MUI m,-t.
DO NOSSO DEMI-MONDE? pnS
QUE E' A MELHOR? QIT,u „
ENCANTO OU PARTIcn ap
DADE QUE TEM? '

AçjlIUS LAMBARY E CAMBUQUIRA,
deposito á rua da Alfândega 62.
Telephone 975.

TINTA AZUI. 1'KETA
DE

O- MONTEIRO
Única usada nas Repartições publicas

THEATRO DO RIO NU

Recebemos as seguintes resposta,
Annita Alagoana. — a morena"

Cearense ou Paulista. ''
Porque a consciência, pega oamar, todos de uma só vez com t.i

c fogo. '""
Porque os scussorrisos deslumbram

os supplentes no Casíno.
I.OKl) Barkh-.a.

Euseiiia n'Avir,TYHiRrV— Porque é -
morena mais chie do Cattele o dü,
masiado correcta c distineta.

Pelo modo de alegrar com dominó
negro, cm bailes carnavalescos, como
nos Democráticos.

Lord Pi.\ii:nt ,.

E' a Iracema (ex-Demi-mondaiuc,
hoje actriz).

Porque m'ama com ardor.
E' o segredo da mulata.

Masca Vinho.

Annita Cearense (ou Annita Juar-
ret) — Porque é a mais querida áu
«Grupo dos Caniaraduesii,coiu ardor o
defende e é honorária.

Porque é da grei do «Vagabundou
do Rio Nii.

Lord Pjpermaint.

PELA SACADA
CANÇONETA

(Com a musica da nPela janella»)

Perto-da casa onde eu resido,
Defronte da minha janella,
Habita o meu anjo querido
Umamiorena nova e bella !
Todos os dias'de manhã
Logo ao romper d'alvorada.
Dá-me um sorriso a louça (Bis)

Pela sacada 1

DOE DE DENTE- juso.rio de Mello.
cirurgião dentista peta Faculdade de Medicina
e de Pliarmacia d • Finhiu.

Attesta em fé do seu griíu que tem empre-
gado em sim í linica. nos casos de dor aodento, obtendoprouipta cura o preparadodenominado ODONTALGÍCO OLIVíilRA JU-NIOR (l*STANTANFO).

li por ser verdade firma o presente.Bahia, 18 de dezembro de 1899.— JjnunrtodeMello.
Reconheço a firma supra. — Bahia, 7 de ja-ueito de 1900.— ü tabelHuQ. Luu /', Mello.

O' doutor, as pessoas fortes
devem ou nao alimentar-se mais

I que as f ruças ?
Muito mais, sem duvida !
Então, eu seguindo a theoria' de Duclaux, estarei bem alimen-

tado com 45 paratis por dia ?.,,

GONORRHEAS.—> A InJecçSo ant).
blenorrhaglcti de Rebello & Granjo,» approvn-
da pela Exma, Junta de Hyglene, cura as gono-rrhéas recentes ou chrouicas, «sem risco deestreitamento da urethra, também as leucor-
rhéas e flores brancas. Vende-se á rua Primeiro
de Março, esquina da de S. Pedro, pharmticia,

Açjuas LAMBARY E CAMBUQUIRA,
deposito á rua da Alfândega 62.
Telephone 975.

Trabalhos & prêmio
Como de costume, abrimos no pre-

sente anno o primeiro concurso (pie,
a julgar pelos anteriores, alcançará
verdadeiro suecesso.

O leitor deverá remetter um Conto,
de accordo com o programma do
Rio Nú, que nUo exceda de Tres tiras
de papel almasso.

Os vencedores serão premiados :
O primeiro com  503000
O segundo com  20S000

O concurso oncerrar-se-á no dia 31
do corrente, ás 4 horas da tarde.

Os trabalhos serão remettidos em
carta fechada e trarão o verdadeiro
nome do autor, além do pseudonymo.

CASABIHHi (36)

S y rn. ;p h. r o n. i o Peryllo
xvm

UMA SURPRESA

— Será fácil convencel-o. O senhor pôde até
iuapor-lhe essa condição para elle continuar a viver
em companhia de sua filha. Faz-se tudo em se-
gredo, ninguém saberá, e, passado o momento
perigoso, seu genro e sua filha poderão gozar a
vida e serem ainda um casal muito feliz...

Fez-se um pequeno silencio. O velho pareciareflectir. Depois de um instante, replicou:
—E, dada a hypothese, que se resolva tomar

o seu alvitre, qual o homem de que lançaremos
mao ?

— O senhor escolherá um da sua confiança,
não convindo que o seu genro saiba qual é paran3o ter de corar um dia diante delle,,.

—Eu vou pensar no caso.
—Pois pense e resolva. Eu estou as suas

ordens.
E levantou se para sahir,
—Qualquer coisa que precise de mim, nao faça

cerimonias, disse o estudante apertando a mio do
velho,

— Obrigado. O senhor á um bom amige, Dr.
Felix !

Nisto ouviu-se o rodar de um carro que de
repente estacou.

— Parece que parou aqui... murmurou Felix!
Cypriano nao teve tempo para responder, por

que immcdiatamente ouviu-se tropel na escada e
barulho de saias. Correram os dois para a porta e
viram Alice que se atirou nos braços do pai, em-
quanto o marido, lá embaixo, retirava malas do
carro c fazia contas com o cocheiro.

Passado o primeiro momento de perplexidade,
Felix exclamou.

Que surpresa, D. Alice i
Ah I disse ella—é o Dr. Felix?

—Em carne eosso. Vim visitar o senhor seu
pai que vive neste isolamento... Mas que pressafoi essa ?

Ella n3o respondeu. O Cypriano nao dizia
uma palavra. Segurando uma inala de mio, fez
entrada na sala o taverneiro.

—Ah I senhor meu sogro ! Ah I senhor meu
sogro I

Só então elle reparou no estudante ; cumpri-
mentou-ocom uma leve inclinação de cabeça, pou-sou a mala sobre uma cadeira e voltou a buscar as
que tinham ficado embaixo.

Felix aproveitou a occasiSo para se raspar.
Concedam-me licença, eu já ia me retirando

quando a senhora chegou—disse elle dirigindo-se
á Alice. Nao quero perturbar com a minha pre-sençaa natural alegria de que devem estar possui-dos. Boa noite 1

Na escada encontrou-se com o taverneiro.
—Boa noite, seu Antônio !

Boa noite, seu doutor I

Alice foi para o seu antigo quarto de solteira
despir o traje de viagem c o Cypriano e o genro
ficaram na sala.

—Pipocas I disse o AntoirTo. Pipocas ! Mil
vezes pipocas 1 As taes pílulas.

—N3o conseguiu nada, afinal de contas?
- Nada I ¦ E é por isso, depois de ter 'passado

a noite de hontem em anciã horrível, resolvi tomar
o trem da manha, o que fiz contra a vontade de
minha mulher. Ou o senhor dá um remédio a isso
ou fica com sua filha !

—Já tenho um alvitre.
—Qual é I
O velho Cypriano levou o genro para seu gabi-

nete, fechou-se lá com elle e depois de falar durau-
te meia hora sobre a salvação da honra, sobre o
futuro da filha, sobre a dignidade do taverneiro,
acabou por transmittir-lhe, como sua, a idéa do
estudante, dizendo-lhe por fim :

—E olhe que si o senhor n2o acceitar esse alvi-
tre o senhor é quem perde mais: minha filha fica
intacta e o senhor desmoralisado I...

—Mas,.. eu nao sei.,. por mim... emfim,,.
mas a menina estará pelos autos.

—Eu me encarrego de tudo. Ella nem saberá
que o senhor foi substituído. Faz se o seguinte:
amanha o senhor vai para a venda e á noite manda
dizer a Alice que n3o pôde vir cedo. Ella nao o
espera, deita-se, adormece, o senhor uao vem em
casaca meia-noite introduz-se no quarto o seu
substituto que, ás escuras, nao será reconhecido...
Depois o resto,,.

(Continua)
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Licções de namoro

COMO SE AMA

Diccionario do azeite

||oM todo ogarbo c talento cs-
pcramos o momento psycho-
lógico da velha mcttcr a

focinlicira no pcitoril da janclla o tira-
,nos nosso cliapeo.

—Exma , tenho a honra dc introdu-
zir os meus respeitos.

—Quem 6 ! ..
Humilde crcado de V. Exa. Sei

que o senhor seu filho necessita dc um
professor dc flautim... V. Exa. nao
toca llautim ?

—NSo senhor, toco piano.
E' como eu. Em pequeno toquei

muito... Mas, como ia dizendo.
—O senhor seu filho disse a alguém

que necessitava de um professor dc
musica.

Apequena deverá logo responder:
E' exacto, Nós desejamos, quere-

mos aprender a musica.
_E faz muito bem I A musica no

dizer do poeta Paucomprido <5 uma
combinação de seccos e molhados no
estado sonoro com elevaçOcs bicudas.

-Sim. senhor.
Si o pai de V. Exa. deseja ensi-

aar-lhe musica, é um homem de gosto.
Uma mulher para ser completa deve
saber um pouco dc musica. V. Exa.
n2o é uma senhora completa ?

Em solteira, fui; mas depois que
me casei deixei de sel-o.

—Entüo por que ?
—Deixei de tocar piano. Esqueci

tudo o que sabia. Isso hoje 6 bom
para as minhas netas que estão mo-
ças.—Xem tao idosa 6 V. Exa. Lem-
bre-se que ainda ha senhoras idosas
que valem ma isque muitas moças.

kvôiô que gostou do engrossamen-
to, arrebanha os lábios e deixa appare-
cerounico dente que lhe resta na
bocea.

De repente murmura:
—Ah I gentes ! Estou passando pormal creada. .,— Nem por sombras, como assim.-Nfio o convidei para entrar,..—Oh t minha senhora.
—Entre, venha falar com meu filho.
Estufa-se então a pandulho, toma-

se uns ares de honestíssima pessoae murmura-se, grelando o olho nape-
quena, que deverá se expremer tanto
a ponto de ficar vermelha como -dous
tomates :

—Nesse caso, com licença.
Entramos emfim em casa do pai.Necessitamos saber um pouco de tudo.

A alta e a baixa do cambio, o preço docafé, l bicho que ganhou, o jogo doburro, a bisca em família, o diabo.
Emquanto a velha vai avisar o pai,a fente,que nao é molle nem nada, dá«ra pulo para a pequena, que já está

perto de nós, e prega-lhe duas beijocas
que com a rapidez sao applicados na
Ponta do nariz.

De repente um pigarro impHcanteouve-se no fundo do corredor. Cora-Bem ! E' o pai I Vai entrar o pai 1
(Continua)

Vagabundo.

Águas lambary e cambuquira,deposito á rua da Alfândega 62.telephone 975

ABT0°RRSECTn?IPERTINENTB E
Domin™ ,. ° Exm- Sr. coronel José_ .JuS'lra Mendes, Tiinrflrlí-iT- t\ rim ¦io Cattett;

(le uma

feridas, tlm-thros, rc/rnwis, rheunintlsrao
articular, HiuNCulnr e rcr^rnl

CUI1A.M-SK COM O

/Vv^ \y^> k'cor ^ '"'aíuP ^e S- João da Sarra
íí.T^-fl '/ no R'o nu JANEIRO

OLIVEIRA JIINIOR & C. e ARAÚJO FREITAS & C.

iii"iõ"?endes' moradora rua do Cattete"» (Hotel VictorI»). cur' "Qpertinent«

NOSSA ADIVINHA
~6 ""*""&-

CARTEIRA DE UM- PRR1I'
TORNEIO DE MARÇO

BOM PRÊMIO AO VENCEDOR

Problemas ns. 34 a 36
CHAKADAS NOVÍSSIMAS

2-2 A llór da mulher... minha se-
nhora

Jovio (Santos).
1-1-1-1 Suspende pelo da gata a cri-

minosa que ali anda a falar.
K. T. So.v.

1-1 Na anca de Noemia estiva doze
mezes.

Diogo.

Problema n. 37
CHIBÍDA IilSADA

3 - Senhor rei, viu 6 homem?
Corneüo Sabido.

Problema n. 38
CHAKADA AUXILIAR

PO-Animal
PÀ—Comida
Instrumento

Ij ord TransacçSo conta ago-
, ra com carros de graça. Muito

vale a gente ter conhecimento com mu-
lheres que tenham cocheira.'<y Como deve estar contente heje a
Tateia sabendo que já possue o cora-
çSo c o resto do mais casto e puro ho-
mem. qne até então a segurança tem
segurado em seu seio.

Ha cargos que s3o perigosos.
Que faria a empolgante peccadora

para prender tao fortemente o casto
pretoriano ?

Digam os sábios da... ordem.
E'da £ente ficar cnbelé (B. T.)

ÁGUA JAPONEZA- de «nelto pr°m
ptt para anncinr a pelle e dar ao c.-bella b
côr que st desejw. H' tônico, exürpa a caspa
faz e crescer o cabello. Rua dos Andradai-

Pan Diabo.

Problema n. 39
PERGUNTA ENIGMÁTICA

Qual o animal que nos dá prazer?
Bob Setta

Problema n. 40
ENIGMA P1TTOKESCO

© — *^r ^l a
Bolívar

Decifrações até" o dia 28 do cor-
rente.

Decifrações dos problemas ns. 1,
Liga; 2, Cotada;, 3 Bacalhau; 4, Ca-
mara; 5, Padeira; 6, Valete; 7, Moéla;
8, Aro; 9, Serpa; 10, Chula; 11, Pera;
12, Galhofa; 13, Tareco; 14, Incen-
diário e 15, G-avota.

Decifradores: Otenegras,H. Romeu,
Eu mesmo, Dolivar, R. Ladinha, Gla-
diator,Moutanha Cerrada, OHemfiCor-
nelio Sabido, Dr. P. Z. Ta, Pompi-
lins, B. Ato e K. T. Son.

CORRESPONDÊNCIA
Cornelio Sabido — Pois nao.

¦Walter.

Oi dl "v " •" «J uuiiri
mente \ ¦ tmnl° ° iucoiuiuodava, princli
«Olin , "í'11"11 o Xnropo Ho GrI

^."'1. Ho pharmaeeutico Oliveira Juulor,

Ipill-
in-

t Alice, moça de brilho
Com Braz ]?ilho, ie casou
E agora o nome tcniouDe Alice Faria Fiiho...

TÔNICO JAPONEZ í o melhor pre-
papnrado para perfurmar o cabello e destruir
a parasita evitando, com o seu uso diário, todas
as enfermidades dn cabeça, rua dos Andradas
n. 59.

BIrfENOCTDA.—único medicamento qne
cura qualquer «gonorrhéa» sem tiujeccao, nao
irrita o estômago, nao produz eólicas, evita oa
estreitamentos e operações. Bncoutra-se em
todas as pharmacias e drogariae e no deposita
geral, Quitanda 48— Gonor, Fbxxahdub St C.

"tf Annunciado o baile correm para
o Cattete as mêlzcas, as teleias, as pho-
cas e outras peccadoras baratas, que
engolem cobras á vista do freguez.

E emquanto ellas convencem aos
tolos das suas habilidades, elles, os
donos do palácio, como verdadeiros
paladinos do jogo vHo francamente
lhes passando as,., fixas.

E as pobres praças do regimento
LJe Cythera voltam para os quartéis
sem soldo ; mas em compensação com
muití s esperanças,

Finoi .'. finíssimos,
-tf Xo Congresso dos Eords fa'ou-

se que L,ord I. Zidoroia deixar a pro-
fessora de piano e tomar conta de
umaex, a quem muito quer.

Pobre professora !

EMULSÃO ABREU SOBRINHO-
Olco de figa da de bacalhau com hypophosphi-
tos de cálcio, pretarado diariamente. Vidra
2$, duz a 20í. — Pha macia Abreu Sobriuho J
Lar^o da Lapa 72— Rio de Janeiro,

¦Çr1 O 34 da zona Riachuelo anda em
polvorosa, os barbeiros secretariados
pelo Capitaosinho têm dado que fa-
2er a P... que «ao quer pita,nem bar-
bas, e sim o queridito.-itf O Miguel das Rezes (Panella de
agathe) anda babado pela Alzira Mu-
lata. No .ífif/íI.;/£,o demo do rapaz quia
dizer—amo-te, mas ficou ta"o engas-
gado que quando chegou ao —te— a
rapariga já tinha fugido.

Vejim como se barra um homem
por causa da gagueira !.,.

Águas lambary e cambuquira.
—Deposito á rua da Alfândega 62,
Telephone 975.

-tf Laura Portuguesa depois que
collocou um dente de ouro, anda com
a raiz ao sol para mostrar as habilida-
des do seu raspa queixos.•tf A Emílinha, amante de certo
maestro regente de um dos nossos
theatros, está atrapalhada com certo
negociante de moveis que, atoda a for-
ça, quer que ella dê conta dos moveis
que a tempos lhe alugou.

A pobrezinha, que leva a queixar-se
a toda a gente que o seu amante pouco
marcha, como diabo se livrará do caso?

O melhor é apellar para o Momo,
n2o acha?

\y A Theodora dizia outro dia, no
Casino.

«>Se eu encontrasse um homem que
me ajudasse com a importância da
casa, eu seria incapaz de ser falsa a
elle.

O Raphael Ilo.soo logo que ouvio
isso atirou-se á rapariga c pegou de
galho.»

NSo dá uma fol^a !,,.
itf O Macaco Belleza foi visto, um

dia destes, sahindo de uma casa da
rua Senador Dantas.

Alguém lhe disse por troça : vou
contar á Sophia—foi quanto bastou
para que o Belleza implorasse que U!
«3o fizesse. O pobre rapaz quasichorou.

Terá tanto medo da Sophia, o Maça-
quinho ?

CALLOPEDINA.-onico Inhulivel «¦
tlrpadordos callon, nao impede andar calça-
do.^ua dos Andradas, 59,

ty Hiquemaffirme que viu a Julieta
sahir do 17 da Travessa.

O amante dessa senhora não subiu
a serra porque as coisas anJim muito
más e, por conseqüência, cada um
arranja a vida como pôde.Isso é que é philosophia.*Q" Certo advogado da rua da Assem-
blda, amante de uma senhora que cm
ostros tempos deu sorte, precisa abrir
o olho. A sua amante freqüenta tam-
bem a Barbada. Soubemos disto cem
toda a reserva.

Continuaremos a dar com a lingua
nos dentes.

Chico Bu.mba.

Águas lambary e cambuquira,
deposito á rua da Alfândega 62.
Telephone 975.

3Í£^*>í^5Í£..:"iíÍ..5ÍÍ. .iTí..iíí'..ÍÍ£'..5Í£. ilí.iíi

Empreza Lambary f

com estabelecimentos electro-hydro-
balneothcrapicos de primeira ordem
e montados de accôrdo com os mais
modernos preceitos da sciencia, com-
prehendendo duchas, banhos de im-
rnersão, gymnastica medica, electri-
cidade, massagem, sudação e nata-
ção em

aira
Clima saluberrimo e, agradabüissi-

mo, a 12 horas de viagem do Rio ou
S, Paulo.

Em qualquer das localidades en-
contram-se hotéis de primeira ordem,
com diárias muito razoáveis.

Para informações no Rio de
Janeiro: no escriptorio da Empreza á
rua Primeiro de Março 45, no depo-
3Íto, á rua da Alfândega 62, ou no Ex-
presso Brasil, á rua da Alfândega 44,
que se encarrega do despacho de
bagagem, compra de bilhetes, etc.,"j| dosSrs. freqüentadores das águas.
i' .ií5r

CAVAÇAO

26 flrf 470

57

685

395
Chico Ficha.'
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QUADROS DA NOSSA TERRA
(OS DIST11A1IID0S)

Embebido na leitura do Quo Vadis ou outra obra erudita passa o myope distrahido por uma rua qualquer e

esbarra n'um cavallo de tylbary — como enxerga] pouco adiante do nariz, defaz-se em cortezias e murmura:

*3T*-
— Perdão, minha senhora.,. — :
E continua a seguir embebido na leitura. Si o cavallo tivesse voz, com que gosto nao gritaria : ó arara !

Si
íQ&r.*m̂

m


